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CENTENARIO DE OS QUATRO EVANGELHOS'

(J. B. ROUSTAING)

Q ESPIRITISMO vê pas&ir agora o primeiro cen-
tenário da extraordinária obra «Os Quatro

Evangelho*» - Espiritismo Cristão ou Revelação cia
Itevelaçuo, icceblda pela médium Emília Collignon
cujas iixcelenlie

.; faculdades justificaram inteira-
mente sua «.-.colha pelo Alto. Não temos dados par.»
fixar dia o mê» do lançamento d» primeiro volume
dessa notável obra. As revelações começaram a ser
recebida» mediunicamente em dezembro de 1861.
terminando em maio de 1865, j>erra/.cndo um total
de três volumes

, aparecidos em 1866.

os três

,Io escreveu à

seguinte:
43 do Tomo

1866 publicou
QUATRO A VAN GELI I  OS e ofe-

receu um exemplar a .Allan Kardec, que. na
RUVISTA, em junho de 1867,

sua

a obra? etc

li curioso assinalar
mo coube a Kardec
obras fundamentais «
te a Koustuing
desenvolvendo
Kardec teve do

cia de sua gIori<»a e
quando menos o

«coincidência»: Assim co
(e codificar» as

EspiritI mo, couhr igu.Ur.ien-
ar «Ot Quatro Evangelho-*».

tafante trabalho. Se Allan
de Verdi  de» a incumbén-

tarefa
, surpreendido.

i h:nra e r;»
,
vin*a-

billdade d » cometimento, Jean Baptist" Rou* ainç.
do mesmo modo

, foi surpreendido pelo Espírito do
Apóstolo Pedro, em 30 de junho cte 1861, à rea-
lização do importante trabalho, o que constituiu
inesperada revelação para èle «* »

.
>ara a médium

F.milia Collignon
.
 Fora êle visitar essa senhora, a

quem não conhecia, a fim de apreciar um grandp
quadro mediunicamente desenhado, representando
um aspecto dos mundos que povoam o espaço. Oito
dias depois, voltou, por «lfcvcr de cortesia, para
agradecer a Mme. Colliguon o acolhimento djstinlo
qu« lhe» havia dispensada. Quando se preparava ra-
ra sair, a médium sentiu a agitação fluídica
dora <ki presença de um Espirito desejos.» d«-

Tudo cOmíeOu com a mensagem rei
Marcos

, Lucas c João, assistidos

Como cr{-tãc« espiritas, regamos ao Pai que
abençoe o Espirito de J. B. Roustaing e de quantos
contribuíram para doar à humanidade ««a obra
magnífica, que «além de s-r "Ura de e=.tudo e m«i-
ditaçãb metódica dos Evangelhos, será sempre tam-
bém indispensável obra de consulta, não só para
os que já lhe hajam perlustrafo às páginas, como
ainda para os que, »t:n o terem feito, busquem
no momento elucidar qualquer <las grandes questões
que o Espiritismo ve:o pôr em foco» (Guillon Ri-
beiro. tradutor, no prefácio da quarta edição).

Outro vulto eminente do Espiritismo brasilei-
ro

, Manoel Quintão, assim se referiu, cm aO C"I to
de Deus>» (edlçâ- da FEB) a «Os Quatro Evange-
lho*»: a

... .estudar o Espiritismo não é limltar-se
a Kardec. nem llmitar-se a Rou>taing. nem parti
cularixar com oualquer outro, porque o caráter do
Espiritismo está na imanência?* de suas fontes, qn'-

asseguram conhecimentos sempre progrcssiv<
amplitude* Infinitas.:) Guillon Ribeiro disse que es-
ta obra, «cm tempo não muito distante, se tornará
pam os espíritas todos, uma fonte onde lodos irfic
constantemente beber, desde que do seio deles de-
sapareça. o nefasto personalismo que ainda <>s traz
desunido-, desde que os liguem o pensamento e o
desejo únicos de servirem a Jesus, exemplificando
o amor c a fraternidade, demonstrando ao mundo
que todos são um com o Mestre divino como file c
um com o Pai» («Jesus - nem Deus, nem ho-
mem»)

,

mestre Kardec, na «Revue Splrite, de
167 a 172, teve palatva5 justas acerca

1» vista de Roustaing: «Os princípios que
exprc&sos (na carta que lhe es-

por um homem cuja
entre os maf; esclarècidcs, darão q

aos que, supondo uossu."re.-n o privilégio da
classificam todos os adeptos da Espiritismo
imbecis

, Vê-«e que Roustaing. apesar .
mente iniciado, se tornou mrsOre cm matéria de
apreciação; ó que èle tem séria e profundamente es-
tudado. o que lhe nermitiu apreender rapidamente
tódas as consequências da importantes questão do
Espiritismo, c oue. ao contrário òq muitos

,
 êle nf-o

ficou na superfície. Infelizmente, nem todos têm.
'Orno êle (Roustaing), a coragem do dar a sua opi-
nião. e é isso que alimenta o-; adversârlcs» (citação
feita em «Elo* Doutrinarjosv., de Ismael Gomes Bra
;a, págs. 13-14).

Este último autor
, no livro citado, acrescenta:

xA autoridade Indiscutível de Karocc reconheci?,
pois, na médium e no compilador de «Os Quatre
Evangelhos», criaturas superiores, capazes; e hoje,
djan*e da aprovação geral por parte dos Espíritos,
uõe, espirita i «conscjencloses» que seguimos e con-
selho do Codificador, lendo e consultando a obra <».
Roustaing;, temos o dever de aproximar as obras dw
dois Missionários c não nos orientarmos por pro-
cO»c& dissolvente  loomr» p.ooedem confradiK de
outros países, onde até hoje rombatem u Codifica-
ção Kardequiana, por não aceitarem o a que el»a-

re encarnação» (pág 14).ruam dognn

Nesta oportunidade do real contentamento espi-
ritual. onamo-rios cm tôrno de Kardec e Roustajncr,
estudando-|hes as obras e preparando nosso espi-
rito para a maio alta e profundo »omprecn*ão d<ir
Evangelhos e «la Doutrina Espírita, ou. melhor di-
zendo, do Cristianismo puro. em espirito e verda-
de. porqn? Espiritismo e Cristiani-,  nro são uma só
doutrina

, ».ma só idéja, um só corno uma ó alma,
com um único objetivo: a felicidade da criatura hu-
mana nos dois planos cm que se íivlde a vida, o
espiritual e o materj3|. Ambos preparam o homem e
a mulher para a vida de h->e. nr. Terra e para
vida de amanhã, na Espiritualidade. Ambos mos-
tram a relação íntim-i entre .» Passarlo. o Presente
? o Futuro, pelos linde, do Cárma. através da Jus-
tiça Divina representada na R: encarnação.
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